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Fez dois anos no 
dia 16 que dois pe­
queninos grupos 
de gente pequeni­
na. tomou posse em 
Malanje e em Ben­
g'llela. do luga.r dos 
seus trabalhos. 

O grande mundo 
não deu fé. Alguns 
dos mais conscien. 
tes e prevenidos 
a.laçaram-se e de­
ram-nos no seu 
acolhimento dos 
frutos que a nossa 
ida. lhes produzira. 
D e p o i s , muitos 
outros conscientes 
foram sendo pre­
venidos e junta­
ram o seu regozijo 
ao daquele peque­
no número inicial, 
junta.ra.m..no em 
realidade - e assim 
foi possível reali­
zar em tão pouco 
tempo o qUe já está 
feito, que é notá­
vel. 

Este «acreditar 
no impossíveb, este 
«esperar c o n t r a 
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toda a esperança.», 
este «,·er a Obra 
feita antes de co­
meçada.», de que 
nos fala. Pai Amé.. 
rico, é o grande 
testemunho q u e 
nos compete dar e 
pela graça de Deus 
temos da.do, naque­
la pequeno mundo 
de gentes em gran­
de mundo de ter­
ras, onde os bens 
que elas guardam 
ou prometem sã.o a 
grande razão de lá. 
nrora.r. 

O grande mundo 
de àquem - mar 
a.gita..se de vez em 
quando em pala- • 
vrório va.zio de co­
nhecimento da 
Verdade. A Ver­
dade, que Nicode-

mos naquela noite 
perguntava. ao Se­
nhor Jesus o 
que era - e os 
sábios do século 
presente nem per. 
gunta.m, orgulh0-
SOs da. sua. ilusória 
sabedoria. ! Ia a 
dizer pobre Verd&.. 
de ... , mae não; di­
go, antes: pobres 
de nós, cidadãos de 
um mundo onde a. 
Verdade, inca.ma. 
da. em Cristo e na 
Sua. Igreja, é tão 
pouco conhecida. e 
tão mal estimada. ! 

Pois, fez dois 
an<>s que se acen­
d e r a m naquele 
grande mundo de 
t e r r a. s - pequeno 
mundo de gentes 
dois pequen0s ln-

seiros da. Verdade. 
Pequeninos, mas 
não frouxos, que a. 
sua. chama. tem 
vindo a. a.cender-se 
sempre ma.is e eles 
tendem a ser ola.. 
rão com a intensi­
dade que o Senhor 
lhes tiver maroado 
e que a nossa. fra... 
queza. nãio estorve. 
É a. presença. do 
fermento na massa.. 
Nã.o provoca. agita. 
ção, nem paravró­
rios. O mund.o des­
tes e daquela nem 
dá por nós - e é 
natural, que a. Ver­
dade só faz eco nos 
humildes e nos de 
boa. vontade Mas 
a presenga dr Deus 
n:o meio da.queles 
que se reunem e O 
invocam oomo Pai, 
vai.se manif est&n­
do - e os humildes 
e de boa vontade, 
pm-ventura. n a s 
trevas por falta de 
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Areias do Cavaco 
.\ história é simples. E de 

tão habituados a ela, quase 
nos parece acontecimento ba­
nal. :iras não. Não é! 

J á a noite descera sobre a 
ddaJe de Benguela. Quando 
toda a gente recolhera a casa, 
em busca de repouso, depois 
de mais um dia. de trabalho, 
um drama se desenrolava. 

Foi mesmo à porta d11. Igre­
ja onde fui cumprir o meu 
dever de Padre. Alguém me 
esperava, inquieto. E come~a 
a desfiar ... os fios da «meada.>. 

«Há dois dias que não come. 
Diz que é da Gabela. .A. mãe, 
preta, morreu, há poueo tempo 
e o pai, branco, abandonou..o, 
regressando à Metrópole. Tem 
13 anos. A cama, esta noite, 
foi um dos bancos de jardim 
da cidade. É preciso da.r-1.he 
a mão ! Leve-o consigo 1 Ele 
está ali». 

Ouvi Olhei o .Armando, 
assim se diz chamar, pois nem 
registado e ba.ptiza.do está. 

Amei-o. Temos que repetir 
os getitos de Cristo. Temos de 
O ser. 

'l'udo o que o Amigo me 
disse, :foi confirma.do pelo pe­
queno. Travámos um breve 
diálogo e não consegui pro­
vocar-lhe um sorriso. Os olhos 
dei e permaneciam presos ao 
chão! 

Nas casas, a.o longe e ao 
lado, sentados à mesa, pais e 
filhos estão felizes. O Arman.. 
do não. Não tem alegria.. 

Carreguei-o aos ombros, 
como carga preciosíssima, em 
riscos de ser lançada fora.. 

A cidade, mergulhada em 
semi-escuridão, não deu fé da 
nossa passa~em. Eis a iruagiml 

Um pormenor da. ~ entrada. principal 
da Ca.sa..M""ae de 

Benguela 

de uma sociedade doente, 
adormecida, insensível! 

Chegaanos a Casa à hora. do 
jantar. As mesas cheias. A 
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r~11io n,, leitores recordados, 
<00111 ccrte;a, de termos, nestas 
colunas, chamado a ~ão para 
a disparidade com que, por 
l't•·cs. se tratam os seres fuuna. 
11v:; e o,, irracionais, concluindo 
/ •1/l'er honH>ns que vii·em e mor· 
r.·nr como animais, enquanto há 
if,•.1fes qne vivem e morrem como 
hnml'ns. Pois, um dia destes, re­
' eliemos uma carta (sem reme· 
tcn 'e, diga-se de passagem), 
"<"ompanhada du.m recorte de 
jornal, com wna f ot.o d e! um ciio 
.;11braça,/ 1a a um. pato. al1J.Si.va 
a cerimáni.a de ben<;ão de ani· 
mais real.i :cul.a em país estranho, 
f' acompanhada de pal.avras do 
j<ll': 'file se transcreve ~xtual­
mrnte: <Estes os abençoarão, o 
Senhor! repugnar.lhe os epiJ.á· 
iio" e mruuol rus ! espantoso num 
padre! ln/eli:mente li o seu aT· 

ti!{o ... É bem triste q.ue não con· 
1·orde. e aJ.é lhe repugnar! a 
aliiude de espírito de quem quer 
cu ridnde a esses infelizes ... h 
(O sublinhado é nosso). 

.Vão valeria a pena r<'/erir o 
transcrito se tal não traduzisse 
srria deformação, própria duma 
11wntalidadc m1â.to espallw.da 
1•11/re qztem se diz cristão, e com 
r<'f/e.rns bem tristes na vida. 
(J;icm assim pensa ou procede 
desconhece serem os animais 
destituídos de razão e de per­
sonalidade, pelo que não são 
sujeito de direitos, ao inverso 
da pessoa humana. E, embora o 

/. 11111011 11iin possa uúli:or aque· 
/e.' de jvrma µbso/uJa e in.dis. 
,.,.;minada. contrária à razoo, 
111io deixa de ser senlwr deles 
.·amo de toda~ as aiatura .. , em 
!!"'ª'· pode1ulo servir-se de tudo 
, ·11'>10 meio para obter /in.1 líci­
tos e honestos. /i:qui parar os 
animais ao homem é, pois, 
monstruosa aberração. 

!l / ({rt:ja tem benção para 
tudo. A o abençoar, por exemplo. 
um grupo de animai.s, f á·lo na 
1•i siio cfo que tu.do deve ser para 
glária. do Criador, no recto M!r· 
viço do li.ornem, a primeira das 
rriatttras. 1+: se, n.a linha paul.ina. 
11 própria natureza foi a/eclada 
1wl o pecado original. tudo dete, 
por fruto d" /~eJ.enção, ser re· 
1'<111(l11zúlo ao ~eu lugar, para, 
nas meios do Rei da Crí,ação, 
/ournr o Senlwr de todas a~ 
coisas. 

Se aos animais e a outras crúJ... 
tu..ras carecendo de razão pres· 
Iam.os, por assim dizer, preilo 
rle admiração e de apr~, fa· 
:emo-lo por causa de Deus que 
os criou (S. Francisco assim 
agiu). Em si mesmos, to<lavia, 
niio podem ser ohjecto do nosso 
amor de caridade, porque não 
lPm capacidade de vincu/,ação a 
Deus e connosco por meio do 
elo do amor cristão, que é ami­
=ade espiritual e beatificante. 
Os animais não constituem, 
assim~ o nosso próximo e, se 
Cristo continua passando ao 
nosso lado, de pesada cruz às 
costas, nu, esfomeado e doente, 
é a Ele, nas pessoas dos nossos 
lrmiWs, que se devem dirigir 
todos os cuidados e atenções. À 
verdadeira e única Caridade 
deve, por outro lado, atender 
em primeira mão à miséria mais 
profunda, da alma e do corpo, 
e, em igualdade de circunst.ân­
cias, acorrer em socorro do pró· 
ximo mais próximo por motivos 
de 'laços naturais, de parentesco 
ou de amizade, ou àqueles que 
nos estão confü:ulos. lst.o é que 
flui da defini.çã.o do Apóstolo 
do Amor: «Deus carilas est>. 
Dar guloseimas aos simples 
bichos, quando destinamos, por 
·sistema, as migalhas das nossas 
mesas aos Irmãos esfomeados; 
vestir de capas ck okado ou do 
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O Pobre é um agarrado. 
Agarrado ao meio onde vive, 
::to seu cantinho, aos seus 
trap.os - o seu pequeno hori­
zonte. 

O :-;euhor Yitorino tinha_ 
-me J><l<lido, na última visita, 
qur u Jevnsse para o Calvário. 
Pois, quando o P.e Baptista 
o foi buscar, já não quis e 
<·oisa 1·uriosa, tinha adoecido 
a cismar com as saudades que 
.Ja sentia do seu buraco, 
011de não se cabe de pé, nem 
ele pode mais que sentar..se na 
c·ama. Não foi para o Calvário. 
Couw uós somos agarrados 
à noosa liberdade, a.o que é 
só nosso, embora por isso iso­
lados rompletamente dos 
out~ e im1,ermeáveis à co­
municn.ção da sua caridade! 
Esta atitude, J'.)'Or mais pessoal 
e humana e portanto de res­
peitar dentro do princípio da. 
liberdade de consciência de 
c•ada um, não é cristã. E o 
Senhor Vitorino continua no 
seu direito de ser ajudado por 
nós, mesmo quando não a.ceita 
a melhor e a maior ajuda que 
seria -O Calvário. 

Outro ca.'>Q. A Rosinha, 
apesar de cancerosa., sem 
ajudas 1•ertas nem o mmL 
mo para atenuar 0 seu mal, 

nunca aceitou i.r para o 
( 'al vário. Nem sequer para o 
hospital conseguiram levá-la, 
quando o mal se agravou e 
não pôde mais sair do leito. 
U amor ao seu cantinho le­
rnu-a a não quer~r sair a té 
ao último alento. E foi dali 
11ue a Rosinha, tantas vezes 
' isitada por Pai Américo, 
\'Oou »o Céu, num destes dias 
chuYosos do Outono. Quatro 
arn i gos ao caixão : três visi­
n hos e um senhor Doutor que 
há muito a visitava. foram le­
"ªr-lhe a última ajuda. Não 
houve ajuntamentos nem mais 
ninguém. O .Pobre é pobre 
até de amigos. E o Barredo 
que é terra de Pobres, é pobre 
até de amigos. Já muitas 
vezes o problem,a social, ca.. 
l'acteristico como é, foi p osto 
a nú em jornais. Já mereceu 
a atenção e visita de p essoas, 
as mais responsáveis pela so-

lu<:âo, que de certeza se intei-
1·aram da verdade. E o Bar-
1·cdo não muda. Ora bem. 
.\J udam as pessoas! A Rosi-
11 ha morreu ... Que se feche a 
1·asa dela e não seja consen­
tido novo aluguer. Mesmo que 
t i\•essem de baixar as contri­
h u i e; ô e :,; e impostos das 
propriC'tá rias. São caracterís_ 
tic·as as proprietárias <laque­
ias zonas ! ~erá que ns mari­
dos uão ex is tem ou tenham 
problemas de ma is subido in_ 
l\> 1'PSSI' ? ! 

11 á uma família posta na 
rua por nit11 pagar a renda Y 
(~ur o seu quarto fique deser­
to. Pois se não é possível 
ltabitar qualquer prédio novo, 
sem uma vistoria da autori­
dade, que dizer dos que por 
,·rlhos e anti-sociais são im­
p1·ópri-0s? 

Estas soluções não são a. 
solui:ão, mas facilitam a tare_ 
ia a qnem um dia se resol>er 
a dar a mão. Na eYola.ção 
C'OJTente e encadeada de todas 
as coisas, mormente da~ que 
coordenam o urbanismo, a 
grande fa<:eta do progresso, 
u Har1'edo há-de ma.dar! 

Padre José Ma.ria 

c.:f ;/f,,os de pai incógnito . 
O jornal trazia a notícia. A 

fotografia da vítima trazia esta 
I egenda: ~A pequenina Rosa~ 
8envi11.da que não tem pais>. 

Como nem f.ódos leram, eu 
rou reproduzi-la: 

1-.m uma vez um homem ca­
;ado e rom. filhos. De relações 
ilícitas nasceu uma menina. A 
111ii1• 111orr1·u no parlo. O pai, 
consciente da res ponsabiliAade, 
qu '.~ reparar a sua f alla, clw-
111ando a si a .f ilhita. Para tal 
confessou à esposa o seu adul-
1hio e pediu-lhe que consentisse 

• 
~ 
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quem iluminasse, vão vendo, 
vão acreditando, vão esperan_ 
do, vão amando, amando em 
rca;iclade que é a única fór. 
mula autêntica e viva do 
amor. E o Reino de Cristo 
vai conq'Ui.stando almas na­
quele pequeno mundo de gen. 
tes e alastrando naquele 
grande mundo de terras. Vai 
crescendo mais em profundi. 
da.de do que em extensão, o 
que n ão é a forma mais visto­
sa., m&s é a. mais genuina de 
um crescimento que se pro­
jecta. na. Eternidade. 

T u d o discretamente no 
meio de um mundo onde não 
falta quem grite que Cristo 
é Rei. Mas outra coisa é 
deixá-10 reinar! 

r'lll rep.ist<í-la como se fora filha 
dn casal. A espoM compreendeu 
e nobremente consenlúi. 

I 1•rir111ça foi registada a con­
ltntu du11uelc leguimo casal. E 
n cmo ficaria por aqui. se mio 
" i.oubem da origem daquela 
,·riafl(:a. 'oube-se . O pai foi pro-
1:1'ssad11 por falsas dec/açaçõcs 
110 registo civil e condenado 
pl'ln ln'bunal a pri~ão, multas 
r· io1 postos. 

F, a Nosa Ben1i111lu! Essa, 
embora a lei pareça qu.e não 
deu jé. joi condenada a não l.er 
pais. Pobres juí:es. qu~ tantas 
e.e~ 11 m que co11de11ar pelos 

rlila1111·~ dos c1)digos. que não 
flf•lo, tia conscirnci.a ! E a Lei 
de ( risto? ! 

I 111lamos com os olhos f eclza­
d 0.1. ,. mÍt> querenws abri·los, 
1·n111 111eclo de vermos nomes 
ilw;fres no banco dos réus. t 
n'rrlade: todos nfis sabemos que 
11111i!ns filhos de p<tÍ inrógnito 
vibl'111 qunn os gerou: um se­
nhor j11La110 de la/ a quem muita 
grnt1• tira o 1·/w péu e cumpri­
menla <'(){li vénias. 

/ 1nis n nos.1·0 lwmem quis re­
gistar a sua filha. Mentiu no re­
[!.isln, ;. <'<'rlo. llas que outra 
111a11rira lw1 ia para cumprir o 
seu det't'f de pai? - que o é! 
lfas a lei não di:. assim. 

1:11 niio percebo nada de có­
di~os. mas veio nisto duas men­
tiras: Uma com uma nobre 
infrnção - O pecador que quer 
reparar a sua falta . A segunda, 
c.11â 11n registo contra a 11/llure:.a 
a. 11ue a práwiri lei n&riga -

l·ilhos sem pars é coisa que JU· 
mai.1 IC tJÍU . 

f. umo mentira tolerada e tida 
uté ,·omu norma. Todos nós o 

:..1•1110.-. Torlo• 11-0s sabemos . 
,., lemos fel'/wdo os olhos. E 
snmo~ cobard1•s, e cultivadores 
rias trevas, nós que devíamos ser 
fillws da luz. 

Ueus permita que a pequeni. 
na Rosa !1envinda não se torne 
flor murclw, que as m1ís vindas 
ri' mundo murchou. 

1·:111\ESTO PL\TO 

mais qucnle tef'ido os lulus ou 

bid10110~. quamlo recusamos aga· 

sallwr os nus: recolher os ani· 

mais doentes 011 vadios, despre-

r111do lc~úíes de lrmâo.~ sofre­

dores e sern abrigo - é olvidar a 

liierarquia de valores e destruir 

a linfa vital que, em Jesus, 11os 

torna irmãos u11s dos outros, 

ji/.'1os do mesmo J>ai. Louvar a 

Ueus 110 irmão lobo» ou nas 

simples 11eclras da nui como /e:. 

o Santo de A si;ii;, não signijica, 

por mn.~eguinte. li ornem igual 

a irracional. A distância é inf i· 
11ilfl. mai; ainda jica marger:n, se 

~1· tem consciência r.ri.~tii bem 

f'1rtltfcda, para deixar de maltra­

tar r1queles que não têm alma ... 
/·, lerminamos com um facto 
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s•>JJ<l, u eonduto, u pão, a ul­
:.;a:au•1·a. a alegria dos donos 
da Casa. 

,\bre-se a p~irta do refeitó­
rio. l'm mundo novo para o 
,-\rma111lo. Híi muitos· dias que 
não se ria, 11cm l'ia ninguém 
sorrir-:-.c para ele. Hesita. 
Todos u fitam. 'I'odos o que­
rem a :-.cu lado, à mesa. Vão 
p('Jo p1·ato dele e pelo talher. 
li á quant.c tempo não se senta 
a uma mesa farta como es.ta? 

B 0 Armando abre-se. Sorri. 
B:-tarn em sua Casa. Isto é 
a C'a:-.a do Gaiato. 

- X 

Campanha. de assinaturas -
.\migos, o jul'nal «0 Gaiato» 
tem de chc~a1· a todos os re­
<'anlos deista nossa Angola. 
E h:Ldc <'hegar pelas mãos 
dns 111u111m•os amigos. Que 
1n•nhu01 clescanl:ie enquanto 
hou,·e1· uma casa onde «0 
U11inlo» não entro ainda. 

- x -

OBRAS Continuam. Não 
'ião-de parar, assim o cremos. 
• \ C'a!)a _ _.\ liie já recebeu a prL 
ineira plaM. A padaria e la­
rnndal'ia já saiu do seio <la 
terra e rresce que é um 
1·rgalo. ·.\ Carpintaria espera 
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ren•nfe. Negressávamos ao Toja.l 

·111dos d11 praia. Como o sono 

apertasse, com os lfopazes que 

lm:í.amvs nn carro, rt'~ofremos 

tomar café 111ww das /erro.~ do 

/J.'rt'ltrsn. ti,, 1/llC SI' nos deparou 

wn choran/t' 1111rulro: um !nbo 

rle Alsááa. lwm lindo, por sinal, 

de fWf((s numa ela.\ nu•sas, rece­

bem/o holac/w,,. <Í'lilas por 

al!{tll;lll . lfopartÍmos, de propÓ· 

~ilo. nas re, 1c<;Õe~ dos peque1111s 

11,·11111 pa11/umtes: li oca aberta f' 

,;1 '1/l'Ío lumu/ar. /Vem podl'rÍClm 

ser oulras as atitudes de quem, 

atf> há pouco. devcrmheceu o 

núni111n com palfrel com a dipii­
dacle lwmrma e com a condiçri.o 

:~ :-.ua hora. Entretanto, os ma­

Lc1·iais Yâo cheirando, no mo-
11tellto opul't.uuv: lTma camio­
neta de tijo lo, do Colégio de 
.'\.ª S.ª ela Coucci<;ão; mais 
outra 1k1 11o i>ito c mai.::. duas 
de blut·os de c·imento também 
du Lobito. 100$00 mais. 100$ 

1uais 100*00. rla Catumbela.. 
l 'm anónirno de Nova Lisboa 
•·nm 000$00, em ,-ale de cor-
1·nio. 'fintas várias. 

Paremos. Meditem<>l:I. LJ ma 

anónima, passa por nós e dei­
:-.a 7.400$00 e «que ninguém 
,.,aiba». Toda a fecundidade 
deste dar está 110 «que nin... 
guém saiba». Pma nota de 
500$00, na Dro~aria Coelho, 
elo f1obito, do João e Zé. 
Pessoa amiga de Lisboa dá 
100:\iOO. Outra paragem, outra 
mcdit.a<;ão. «Tome lá 1.000$, 
uma dívida de há tempos». 'f<.j 

da 1 'atumbela. M:ais 300$00, 
do Lobito, de uma promessa 
•' mais 250$00, de pessoa 
rnuitn dedicada e ansiosa por 
'er a Aldeia crescer. Mais 
300$00 de dois rapazes que 
t'cll'am nossos e que nos vie_ 
t·am ve1'. Os J .000$00, do cos­
tume, da C. B., os 500$00 dé 
P. e J rmifos, e 500$00 de 
.J. D. ,\ .. Mai::; um recado para 
i1·1110!\ à Catumbela por uma 
1·a miu11eta de tijolo. 

l 1ou vado seja Deus. 

PADRE MANUEL 

de Jilhos de Deus. Â menle, 

arfo ro11tínuo. o quadro de 

111{!.1111~ dos nosso.> J.illto., que 

1·t1a1unlrcram, P a e.lpr ._,vio 

, orreclc1. 110., 1·aixoles de fixo. 

1111:<! a pa, .• irirlade uu egoí,mo 

,f,. 1111/Í'tJ,, rf, 11<Í,, , li á animai:> 

tr11trulos r•n1110 prinripes». e11-

1111nn/1>... i anp.IÍ:;tfo inicial. gra­

i;a., "" .'fr11/wr. ~<'gui1t·se um 

{lmp .. ,i10 Mil/li.ar e firme: pro­

<'ILl'lf • .:11dr1 1 r' :. mais, fa:t'r l1ulr> 

i'''lu 1 ru11;os mais caído.>. ~em 

deixar de tratar os animais bem, 

mas como tais. lleu Deus, é que. 
apesar de tu.do, um !tomem é um 

llomeni e um bi{·!to é npena:. 

um bicho ... 

l'.\DRE LUJZ: 



<\:11du 1'111 f a vm· datjucla fa-
111 í lia dos 20 contos. a juro a l­
i í"sirno. r•·<·l' IH mos 1.000~00 do 
nosso assinante 23986. E infor-
11uim11" "~lt' \.migo qur o caso 
foi solucionado, graças a Deus 
P à presença dos noi<~os leiL'ores. 
l>n Porto, 200$00, parte dum 
11n'111i•J ~aídó no Totobola. Para 
., q1ll' for mai~ 111 r<":--sá rio. 50$. 
\/ui:, Cu\ il11ã co111 200$00. De 
\1. ll . . )0~00. Dns muitos clona­
i j , º" ª f'Onl 'l ln" nesta coluna, 
,dl.!,un" ~ão d1 ·:-tinados à 'enhora 
t:arlol:t do llarre-d.o, qq1e não é 
··~quec i rla prlo n<>S..'"<.> l'.e José 
\laria. quando «,;sit.t» esses 
lu~a .. e- dr mártires, heróis e 

Do as~ . l 1460, 20$00. Da Foz 
do Douro, 3 .000$00, sendo me­
tade pró c:Calvário:t. Uma telefo­
nista com 62$00. Do Pequeno 
Louvre, 20$00. Anónima com 
:100$00. Por intermédio da Ideal 
Hádio. 10$00. Do Bairro da 
Pasteloira, 100$00. Um par de 
,,apatos de Benguela. Livros 
usados de Águeda. Ao nosso 
amigo ile Lisboa, que ainda 
1·nvia líiminas, dizemos que sim 
senhor. Temos rec<'bido as an­
teriores encomendas. 

ni~ccbemos um excelente mo­
biliário de consultório e medi­
camentos, oferta de um nosso 
bom A.migo, do Porto. 6 contos 
de Braga. 10 dollars duma acção 
de graças a Pai Américo. Lisboa 
com 25$00. ~Iais livros prá 
bihli'Oteca. À ass. 21704, da Av. 
3 l de Janeiro em Lourenço 
.\farques, dizemos qu~ temos re­
cebido. 50$00 do Porto. A Coim­
bra, assinante A. P. Pais. obri· 
gado pela encomenda e a cer· 
teza Je que Ludo recebemos. 
l 00$00 de :\Iari11. Dum advoga­
do, 2 dicionários de português. 
Mais um cheque de 5 contos, de 
Lourenço vlarques. Da mesma 
proc<'dência, mais 1.000$00. 

António com a sua habitual 
presença. 2 bilhetes da lotaria, 
de Li!'boa. Coimbra com 60$00. 
Do Porto, 225$00 para assina­
iu ras e uma promessa. Tom.ar 
oom l 00$00. Mais de Lisboa, 
50~00. Soure com os 20$00 de 
sempre. Roupas de· Elvas, Lou· 
rt'nço \[arques, Aveiro. Porto, 
Carviçais. Caxias e Santo Ama­
ro. Castelo de Paiva com 1008. 
Dum primeiro ordenado, 45$00. 
Uuma subscrição feita entrr o 
Pessoal d'O .\/etropolitano de 
Lisboa, desde os lnspeclores aos 
Au:-.iliares, rendeu 243$50. Mais 
uma migall1ita da Avó dr Mos­
ca,·ide. Peúgas tirones, da Lin­
clameia. Linhas de costura para 
todas as nossas Casas, da Com­
panhia de Linha Coais & 
Clnrk, Lda. 

1.000$00 no Lar do Porto. 
10$00 em selos de Lamas . De 
Pinhel, 40$00. Rio Tinto com 
100$00. Anónimo do Porto. com 
500$00. De Crlcirós - Braga, 
100$00. «Para o mai~ pobre dos 
pobre<:». 100$00. E para o Porto, 
assinante que subscreve a legen­
da ~Obra de Deus pars os 
Pohrrs:t, informamos .que da 
últ ima vez a cart.a nada trazia, 
tal H•z por engan'O. Lisboa com 
120$00. Anónima com lOOSOO. 
As~ . 1626-1 com 30$00. Mais 

a11ónirnos com 50$00 e 20$00. 
Da Casa Rocha. 500$00. Gaia 
rorn SOSOO. Um.a camisola de 
Lou1·enço \!arques e roupas da 
f'(noa de \ 'a r1 im. Dum amigo, 
marítimo, rt'sidentr na Holanda, 
16.03-1$00 creditados em nosso 
faV'or no Banco Pinto de Maga­
lhães. 

Ür «uma amiga da Obra> . 
200$00. sua presença habitual. 
.\linha senhora, há necessidad<" 
em estarmos em contacto, mas 
não sabemos a dir~ção. Mãos de 
vaca, de uma senhora do Porto. 
l'or alma de Agostinho Tavarrs, 
500$00 .de C&imbra. Uma Pe­
nichense com 100$00. Mais do­
nativos da [nvicta de 50$00, 
20$00, 4-0SOO, l 00$00. 40$00, 
100$00, 200$00 e 100$00. Duma 
promessa, 1 .550$00. Ilhavo com 
l 00$00. Do Sr. Manuel da R. da 
Cortici·ira a sua presença sempre 
amiga . Ass. 26306 com 200$00_ 
Do Casa I Sousa Pinto, na sua 
visita de 14 de Outubro, 5.000$. 
.\1ais uma bolada de 50 contos, 
dr Lisboa. rp1e foram Jogo di­
reitinhos para a nossa Casa de 
\lalanje. 

E: finalizo com esta carta : 

«Com os meus cumprimentos 
nmigos pedia-lhes que aceitas­
~em este vale que junto envio, 
para i>Ó$ muito especialmente 
para os que andam a estudar, 
qualquer que seja o ramo que 
segnem. 

/Jecerto p erguntarão porquê 
para os que estudam e não outros? 

A razão está que este dinheiro 
l'l'io de estudantes. Foi uma 
campanha de Natal que se fez 
num colégio da província onde 

e~tive. Alguém ti11/ia wn carro 
e dava c:boleia» aos alunos. 
( hl'gou o Advento e com ele a 
"ampanha e um.a das maneiras 
,fr. se conseguir dinheiro parn, 
alhn do amar e da palavra 
amiga dar qualquer coisa mais 
aos irmãos mais necessitados, era 
•> preço da boleia - mínimo 
1$00. 

1/ as i;;lo i n f e l i z m e n t e 
ti11hrt 11 ~eu particular. não tinha 
apoio algum da direcçã,o. A 
pouco e pouco, ora por isto, ora 
por aquilo aquele ideal,, aquilo 
por 11ue se lutava, foi esmorecen­
do r nada se f e:. Fiquei com o 
1ltnlwiro que os meus rapazes 
e raparigas mr tinham dado. 
Guardei-o na esperança de o 
nnpregar ainda nessa vila, m as 
vim -me embora, houve renova. 
r;((o de clero na paróquia, por­
tanto agora qualquer envio era 
rfespropositado. 

l embrei-me então que o me­
lhor e único caminho a dar ao 
dinheiro de um punhado de 
almas jovens, que se dão, que 
dão Ludo quanto se lhes pede 
ffo rque são pássaros que queTl'm 
1·ow- , era entregá-lo à obra dos ra­
pazes, à obra de jovens também, 
que se preparam, eles, sim, tam­
bém para um voo grande e 
nobre, úulo a lado com lodos os 
outros estudantes on são 
aprendi=cs de um ofício que 
amanhã os fará tão dignos 
como os que hoje se agarram 
aos lir-ros . 

Pedia-vos. ainda, do fundo do 
cora~<io que nas vossas orayões 
não esquecessem este colégio num 
rale entre serras colocado, para 
que amanhã Deus encontre a/,i 
"m canto para viver em toda a 
sua plenitude, porque esse esta. 
f,e!Pcimento hoje mais do que 
nunca precisa das 1>ossas ora­
ções. 

Em nome desses meus ex-alu­
nos <' em meu, o nosso obriga.do. 

A minha ami=a.de pora vós 

\ IANUEL PINTO 

Burocracite 
Ora aí vai, sem til·ar nem 

por, o que há dias li num 
jornal diário. Vai, com um 
voto muito caloroso, de que 
cs trrs ~coisas dos ing·leses .. . » 
aconteçam também aos portu­
gueses... mas nã ) sómente, 
«para inglês ver ! 

l,O \ !JR F:S, 12 Vu 1 nf.!lclll'r. 
ra sou&t'-sr / 1Jje - uai wr 
nomeado um • (Jtmpeiio da 
l:rtinha» rniri 1J1 iss1/n .~erá a d1· 
terçar an11<1' c•m dejem rf,, <'t­
cüdno 1 •tlgnr cnnlra as i11j11 .1ti· 
t;rJ.S d<' que seja ví.LimcL da parle 

t!e or1:,1111i\mos oficiais '''· de 
Juncionários excessivarnente =e­
losos. 

/~ '''la a 11rimeira ue.:, na jcí 
fo11p;r1 história do prtís, </Ue n 
.. 1io111n11 da rua» lerá o&wluta­
fll<'llll' g rátis, um dejcnsor ofi­
cial uo seu exclu.$Ívo ser1 i­
ço ,·om armas suf icíenlrmente 
poderosas pura lutar contra o 
tlragiío da l111rnc·máa. 

Es{(' «f1111cionário iwlcpen-
denle» serú nomeado pela í.o­
roa. apoiado pelo 3 u prc mo Tri. 
bunal. com pletamente autóno­
mo do poder e::l.ecutiuo e livre 
rle todo " P.Spécie de intert'• n-

\"º 1111r parte d11. ,./,ef e:. clus 
n'l""'Í(Ó«s do f ,,,,,tn. l1-ena, " 
.' •,,, 11.menlo frr•; /' deres Jl<lr11 o 
51lh \lil u ir. 

\ 1w s'' ·,' 1 • por '''lfftlllllt,,_ 
'/' 1 / 1111 • , nm11eado para trtl 
1·11r.:.. 1. 1 1 , pum ln o será. 1/ns 
•1/ir 1w1 , 1/1t1• d<'11e ser e~colhi-
1/t1 1111 • L1Lis jmu;ões um Nni­
" "" ,, lmmcm de leis, sem 
l/CJllÍ ''/iler rrlar;iJl's rom par1id,11i 
!'' IÍ1 Cl'fl~. porl fldo a MUI rtOfltf'<l­

r;ii11 ,\f•r /r i/a ,{, 11trt1 r/e pouras 
~l"f/1(/ 1/(/.\. 

1 k'd e JÚ. 1·011/l'Çfl a reinar 11 

il'' º' 11paçrio entre os juncio11á· 
riu, obstinmlo.i. inef ica=es ou 
11cglige11tes. Calculam os obser-
1 adores IJllP venham a ser upre­
::.cnta.dos, em média, 14.000 
<Juei.ras por ano - emlmrn cer­
ra de 80 11or cento mio twham 
fundamento suficiente para que 
o «CantpPiio da l<a111ha» possa 
entrar 1•m al'f;ão. (. 1.V I ) . 

Visado pela 

Comissão de Censura 

Por vezes a carência de re­
cursos financeiros em nossas 
Casas torna-se problema t ão 
embaraçoso, que só quem é 
pobre o conhece. Presente­
mente devemos alguns meses 
de salário aos operários que 
erguem as construções. As 
despesas domésti~ norma.is, 
de há tempos para cá estão 
em débito. E a conta do Banco 
apresenta-se igualmente deve­
dora. As aflições s·obrevêm, 
porquanto os meses passam 
mais velozes nestas alturas. 

Ora, porque é o local ma.is 
apropriado, escolho a. capela 
para uma comunhão franca 
com os doentes. Ali dou-lhes 
inteiro conhecimento da sL 
tuação que atravessamos, para 
que ergam as mãos ao Alto. O 
pão nosso que pedimos com ins­
tância, queremos que eles o 
peçam do mesmo modo. 
Ele nunca se suplica tão 
veementemente o pão como 

tt.-nr, substituindo-O a E le no 
governa desta Casa, que a 
E l e pertence. Suplicamos 
tJdos. E o Senhor responde. 

No dia imediato aio da 
minha conversa. com os doen­
tes, comparece aqui um casal 
para ver o que já amava. 
Breve visita termina com um 
sobrescrito em minhas mãos e 
dentro dele cem contos em 
notas. O Senhor responde. E 
responde com evidência à afli_ 
ção dog P obres. Ele quer que 
O aceitemos como Senhor 
absoluto. A tentação de ir 
bater à porta dos que têm 
muda-se em desejo de lhes 
g-ritar que eles a.final são 
quem precisa dos Pobres, para 
que lhes valorizem o que 
possuem, para que dêem vida 
àquilo que nas mãos dos ricos 
é apenas metal ou papel. 

Esta confiança no Senhor 
tem sido a nossa única seg11-
ran ça. Isto de se viver sem 

As dtíi1•ir1w"a• uq:1:l 11i r1t, J,.. ta P•'<1m·nita J u o:Cahário~ --áo um n·flt.-,o da 

miséria do seu calvário nas mansardas. 

1 nestas emergências. Alg-uns 
1 
1 doentes sabendo desta nossa. 

penuna nãio jantam. O pão 
1 a.presentou-se-lhes como ooosa 
1 

sagrada que Deus dá, e não 
tiveram coragem de tocar no 
:antar daquele dia. Quantos 
jantares não se comem dis­
traídamente! Imerecidamente! 

«A gente não sabia que o 
Sr. tinha dificuldades». Os 
doentes suplicam o pão. 
E eu ralho com o Senhor 
que está a deixar-me caír na 
tentação de ir ter çom os que 

subsídios, sem rendas, sem 
subscritores, sem aquilo que é 
costume em circuntâncias pa­
res é incompreensível pa.ra 
o hares que não poisam 
:rnnão nas encruzilhas terre-
11 as. Conscientes da nossa 
pequenez e limitação, quere­
mos confiar como até aqui 
nAquele que é o SenhQor. Que­
remos ser testemunha da pre­
sença de Deus operante e 
providente no mundo. 

Padre Baptista 



Lar do Porto 

e !lá dias, pela miío do nosso P.e 
José Maria, fui ao Barredo. F.x· 

plJ.car-te, como vivi a miséria que vi, 
não, não sou capaz. Digo-te apenas 
11ue nunca na minha vida, represen· 
t•:i um grande papel. Pareci.a até 
um actor de teatro. Chorar'! Não era 
apn>priado para o momento. Rir-me 
da miséria weles"! Tambóm não p<>­
deria s;•r. Mas f'U ri-me. Ri-me apenas 
para que lágrimas não puxassem 
lágrimas. r. en tão, com um -orriso 
for~ado nos l ábio~. e com o~ olho~ 
húmido~, t:u lá Iui entrando nos 
tabiques onde motam os teus, os 
1111ius, os ne)!<S()S im1ãos. Do dinheiro 
que tu nos mandaste para diversos 
fins, foi qu<' nós distribuímos, e à 
1111•1lida que íamos deixando aqueles 
mu~ro~ '""'udos, pedíamos-Lhes que 
rt:1'.a-..~•·m por n Út- e por ti . Quanto 
v.1lor não 1orá a oraç.iio misturada 
"º'" ,ofrimento ! Pois meu bom amigo 
ou amiga. eu fiquei preso à vid! 
miserável daqueles Pobres. Quero lá 
voltar mas não quero i.r d.. mãos 
, :uia~ Estou a cscre\cr estas linhas 
rom uma lapiseira emprestada, porque 
a miüha. fir.-011 nas mÍÍOf: ele uma 
pequt•nita que amla na 4.ª cla:..~e e 
ma pediu, dando-me em trooa um 
lwijo. Quero 1::'1 ,·oltar e receber maib 
bt-ijos. Fax-me teu recoveiro, se é 
que li1 não podes ir. Dá-me as sobra.<1 
do teu filho: Roupus, lápis, lapisei· 
rai<, liHos etc., e em troca terá!. uma 
alma emhre11hada no :><>frimento a 
pedir 1><>r ti. Olha quo os Pobres 
nunca c•qucccm quem lhes [az bem. 
Anda, <-noaminha os teus pa...aos para 
o n<>'i$o Lar. na llna D. João IV, 682 
e oom decii1iío carrega no botoo da 
campainha, deixando lá as tuas sobras. 
1111 então telefona-nos e alguém ac 
cncarregari1 de t<' fazer uma visitL 
Obrigado. 

e No pa•-aclo <lia l, como acontece 
todos v• ª"º" ti\"emos na nossa 

Casa de Paço dti Sousa o magusto 
da comunidade. Antes, porém, tive· 
mos um jogo de futebol, de que, como 
de costume, saímos dtitrotado•. 

e Os nossos l'apazes têm aparecido 
pelo Bolhão e graças a Deus, 

nunca vêm de mãos vazias. Que jeito 
no-1 tem {cito a hortaliça, a carne 
o a fruna que lá nos 'têm dado. Não 
podemob esquecer, também, o pão que 
de uma Padaria nos vem. A todos 
vós, que não nos esquecem, o nosso 
muito obrigado 1· a certeza da r&­
compensa do Senhor. 

ERNESTO AUGUSTO 

• 
MALANJE 

e Em primeiro de tudo peço des-
culpa aO!! .enbores de Malanje 

e Salazar por não terem recebido 
notícias de Mabnje. Não foi por 
preguiça, mas sim a obra de Malanje 
está a começar e nós temos que tra· 
balhar se queremos ter mais rapazes 
na Casa. 

e Venda de cO Gaiato» - Eu COIXl1> 

vendedor tenho a honra de Yoe 
apresentar pela primeira vez a minha 
crónica. 

A venda de cO Gaiato> corre mais 
ou menos, tanto em Malianje como 
em Sal8Ulr. O Senhor Padre foi a 

TRANSPORTADO NOS 
PARA ANGOLA 

Car11111110 , quando \cin trSL a boJs 
nut 't·iu- po111ue o •eu t•ompanheiro 
Joaqui111 ''l'ndcu o~ iurnai~ todo~ t: 

f, ,; a 111 i1111 ira \'l'r, 'llle 'e 1 emleu cm 
t ;armnna. 

fiú <fll<'UI diga •1ue «0 Gaiato» ,: 
• aro nri" quem compreender o que 
1: •O Gaiato:t nunca diz que é caro. 
:'>'iio ê p11r 2~00 que os senhore~ 
ficam fK1lon·s .. 

Som<>-:1 cinco vendedores, quatro em 
\lu lanjc• 1· 11111 em Salazar e andamo' 
,enrrire '-lltii:-ícito~ por sabermo!! que 
•·stanw~ a 1rnbialhar numa Obra que 
;. n O<'ª e 1 p re é pobre. 

IJtJ vez em •ruando lá aparece uma 
-.-nhora tru•' diz não querer ,(Q r.aia 
to-~. \lus, qt~:wdo -e lembra que a 
1 :a>a do (;ai ato é pobre ,.omei;a a 
c- himrnr 1wlo Vtlndedor. 

..;,. todo-. fti•;i·m assirn '~ 
Qtw111 cli'1 :JO<; l'ohre, rmpr<·~ta ·t 

Deus! 

e (J/ira.1 A Ca-a \lãc 1:,t;Í quase 
pronto mas a..., escolas estão a 

romeçnr. E:!tíío uns na Casa-Mãe e 
nutro• nas ..,.rolas. O Senhor José e 
o S1•nhor Joaquim ..empre satisfeitos 
por 1-~~Jrêm a ajudar uma obra qur 
tamhí·111 pod1· ser dos filhos deles e 
tamO.:m vOS«v~. 

\/.-1 \/ f:l. l•"ERNA vnES 

• 
CALVÁRIO 

e O «Calvário> foi inspirado por 
Deus a Pai Américo para servir 

de refúgio aos pobres doentes, des­
pre~uuoo por todo~. 

O Calvário:. tem sido a solui:.áo 
para alguu~. E mai1> 11odirun ser, SI" 

º' homens quisessem. 
Deu5 é Pai e sabe a 'ida que nos 

,.oncede. Cvmo somo> livres agimos 
t·c•mo no~ apraz. ~la~ .. o dia terrh cl 
do jnlgamento virá. 

E depoi1:< Ele nlh pt:dirí1 os talentos 
•1uc n0<; entregou. \ i.-0 mos na época 
das vdocidades. E não percebemos 
para que servirá tanta azáfama para 
afinal encontrarmos no nosso ser 
um va:zio que nos causa tristeza e 
tédio! Ali ! Se o mundo <'.on"eSIO 

mt.'tlOS e pensasse mais, como todos 
~críamos n111is inniios ! 

Apesar de todos os malC$ que exis· 
tem, Deua continua bem junto de nós. 

Os doentes que têm vindo para aqui 
são bem o testemunho, que Ele tem 
'«>frido e continuia a i;ofrer pelos 
homen~. E eles não ~e querem aper­
ceber de que morreu na Cruz há 
tantos anos para nos salvar. E con· 
tinua o mundo a derramar crimes 
..obro crimes! 

Deus tem-se servido deste cantinho 
pdra trazer das voltas do mundo ator­
doado muitas consciências cmbalooas 
e adormecidas no materialismo. 
\<!ui.tas graças temos de Lhe dar por 
tantas almas salvas. Umas do material, 
para ajudarem os que precisam. 

E aquelas que têm vindo para o 
lCalv1írio>. 

Os desígnios de Deus como são! 
Estamos no mês de Novembro. Mas 

para os que acreditam na outra vida a 
Santa Igreja lembra as almas dos 
que foram nossos kmiliares, amigos 
e conhecidos neste mês denomimdo 
o mês das almas. As desprezadas? 

Q u a n t 1l s poderíamos Ieeordar 
as que pa$58J13m só aqui no <Calvá­
rio:t? ! S6 num cemitério vizinho estão 
para cima de 80! E quantos mais não 
seriam, além de outras que a Obra 
ajudou o não morrer como animais 
>oam alma, mas como filhos de Deus? 

A VIôES DA T • A • P • 
E MOÇAMBIQUE 

Sim, neste mês ci ueste cantinho recor­
dámo~ os nossos irmãos doentes oom 
romagaus aos camp os de repouso aonde 
.1~11ardan1 a Hc,<urreit:ão tio corpo, 
.-au,,1 d1• tanto abandono. lleoorda-
111t•s aos nosso~ loitorC!< que o nosso 
·<Campo Santo> apesar de cerb.U di­
firuJdades já tem 7 campas oom 
dot·ntes qno eram outros tantos fla­
~t-loo para a sociedade. Mas estão à 
&-pera de \•é>s. Porque todos teremos 
que comparecer perante o Juiz. 

E nós temo~ cic Íll7er hoje o que 
11utm'- íariio a 11r". ~ep11ltar o corpo 
1· rc1nr pela alma! 

\I \ \ UEI. SI \lüES 

• 
BENGUEL .À 

e Amigos leitores: em primeiro 
lt1g:ir c~timo que tenham lido 

lvda~ as crón!cas pas.'>lldas t: qut: 
continuem a ler todas as crónicas 
luturas, pois i· por elas que muito~ 
pessoas se orienmm, e é por elas que 
111uiLas pessoa._, se- abrt:m por amor 
;, Obra da Ru11. 

e OBRAS - Em ..,ada crónica de 
llcnguela tem dr vir este canti· 

nlio: Obras. Isso é verdade, meus &e­

uhvrrs ! E<timo que não 'e enjoem 
clt- lt:r •~'<l•· cm1tinbo uma vez que 
<-<tá :wi mJ dt' todo-. os problemas da 
Ca•a. uma \t'7. que é para que a 
Obra rr1•sça que nós sualllOS todos 
os dias. Mas este suor às vezes é por 
falta de dinheiro; por falta de mate­
riai,, pnra que a Obra cresQ:l cada 
\t•z maii-. Mas depois dc9lll.'1 aflições, 
v1~m outros que nos acalmam. São 
eles: a Companhia de cimentos do 
Lobito; duas camionetes de blocos 
om cimento també1n do Lobito; dona· 
1ivos, etc .. Mas tudo i8tO Mão peque· 
rws rastilhas que nos ,•ão mandando 
para que ni', tenhamo~ mais fé em 
,,;~. A Casa .\1íie cresce cada vez 
mais. l ma vez que eki cresce n.ão 
a d1;ixeis parar. Continuamos de mãos 
ah1·rt1L~ para todos que quiserem dar. 
O qu<· mais nos obriga a pedir é 
madeira, muita llt8deira para que 80 

possam fazer os andaimes em volta 
<la Ca"a Mãe e cobri-la. 

Portanto, meus senhora, nio ee 
•·«qucç:11n de todos os pedidos. Ajudai 
a nossa Obra! 

e JARDINS - f: muito triste 
quando acordamos e olhamos a 

natureza e vemos só matla. Parece 
que nada sorri para nós. Mas o que 
•ncede conno~co não é isso. Dantes 
era mato, mas •.un.'\ vez que se tra· 
balha para o bem da humanidade 
também se trabalha para bem da na· 
tureza. E foi isso que aconteceu. 
Trabalhamos, suamos a pôr plantas 
em todM os recintos que rodeiam a 
Casa. Em frente da nossa há uma 
rotunda e no meio era tudo nu. Mas 
o nosso Américo lembrou-se de que 
aquilo não estava bem. Cavou o ter­
reno. Fez os seus magníficos dese­
nhos e toca a semear mais um canto 
que estava perdido e agora está belo! 
Agora, e a cada passo, vemos o Amé­
rico agarrado à mangueira todos os 
dias. Sente o amor que ele mesmo 
tem às suas seme11teiras. Agora aim. 
Quando acordamos debatemos com o 
nosso rosto nas nossas plantas e elas 
parecem sorridentoe pazta nós como que 
a diz.er: Bom dia, rapazes! EstaÍll 
todos bons?! Tratai-nos bem que nós 
também faxemos prsrte desta magní­
fica Obra que li a Casa do Gaiato! 

ADUBOS - O Senhor José que 
é o oapataz da nossa Lavoura, 

chamou-me a atenção para eu lembrar 
os Senhores para nos darem uns adu­
bos paro as nossas bananeiras que 
estão fracas.. Temos mandado banana,, 
para o Continente. E, na roolidade, 
cheguei à conclusão de que é uma 
,.oisa bem pedida. Portanto, rncns 
Senhores. mandem-nos adubos. Não 
se esqueçam dei.te pedi do que nos 
está a fazer falta 1 9esde já fica o 
nosso muito obrigado se o pedido dor 
resultado. 

ANTóNIO AU<;USTO 

Lar de Lisboa 

e Caros leitorc~: 
Cá eston novamente p.ara \ ºº dar 

notícias do nos.~o Lar rle Li~boa. 
Ei--nos de novo prei;ente8 no Fa­
n1u'.'o!O). 

• Vêm n este ano, novo ' ano lectivo, 
110' o~ rapa,-•·• fretrutJntar o licou e 

E~cola Técnica. São eles: o Toutinegra 
pura o Liceu P°''!SOS Manuel; o Vi­
' 1·nt1 · 1· o li: ]\J aud pata a Escola 
l ó·c-ni1·n \hmuel da \laia. 

e Nos C'l'.ames do passado ano não 
houve chumbos vindo eu nesse caso 

pnra t• 3." ru10 do Lioeu. O Jacinto 
e o Papt3gaio passaram; o Jacinto 
para o 2." •auo da Escola Trcnica e 
'' l'111)agaio para o 2." ano do Liceu. 

E ai:c,ra o~ estudantes do Lar vão 
f,1lnr-vos: 

C:omcccmos pelo 1Toutinegra : 

«Venho pela primeira vez fre­
qucr1tar o Lú:eu. que é o 
Pa.~sos i!a1111el e 1/esde jti os '"''"ªº·' 
t'<táo-me correndo bem'J>. 

O Vicente diz.nos: 

«1- enho l!Stuaar pela primeira 
uc= .: estoit na Escola Manuel da 
llaia, e tanto eu como o Jacinw e 
v 7.r Manel estamos muiw a,radeci­
~ os rio Sr. Director visto qiu: nos 
Jorne<ccu todo o material escolar>. 

O Zé Manel: 

«A rni.gos leitores pela primeira 
uc: vos f al-0 por intennidio do 
J'omoso"». JI enho pela primeiro fia: 
estudar estando muito satisfeU<> com 
meus comp01theiros da Escola Manuel 
da Maia.. 

O J acinto; 

«É a primeira tJCZ que escrevo 
para «0 Gaialo». JI mho para o 
2.° ano para a Escola M'11UU/l do 
Maia. Estou. bastante satisfeUo por 
ter agora dois companhoirN comi/§1> 
na escola. Eu e os meus colegas que­
remos agradecer em espeeúJl ao S r. 
Dr. Maurício visro que ek, duas t11eZes 
por semana, fa;; uma colecta em todas 
as turmas para a Casa do Gaiato>. 

O «Papagaio> (José Luiz): 

<Caros leitores: venho dizer-lhes 
q11e uwu no 2.0 ano do Liceu 
e desde já est.ou. satisf eitwimo com 
os meus companMiros e pro/euore:s. 
Espero ter boas notas nau p~ 
ro perio@ e penso ter este ano boa 
vontade porqiu: tenho um ano de ua-
men. 

e Agora, amigos leitores, continuo 
esta crónica, dl7.endo-l'OI que 

temos cá uma nova Senhora, para 
substituir a Sra. D. Hortência, que 
se chama Sra. D. Isabel 

e Continuamos com o grande pro-
blema da habitação e mando-voe 

aro novo apelo aos Srs. que nos 
possam ammj'ar uma casa eepaçoea 
e barata. 

Termino esta crónica lembrando­
-lhes mais uma vez o n0990 problema 
da habitação. 

MÁRIO 

• 
NOTICIAS DA CONFE­

RtNCIA DA NOSSA 

ALDEIA 

e Bat.o à porta. Mas noto estranho 
s ilêncio - oiro ouço passos. Sim 

um demorado <pode entrar» dorido 
e roufenho. 

Dobro a soleira e 1•ojo que está 
só ... Ocupada na sua cruz. 

Ela é uma mulher que viveu o;; 

prazeres da vid'!l. Conheceu a passa-

gtiira grandeza e riqur;-a J11 muu1lu. 
,\la .. um dia, <·om a, \IJlta- que " 
mw1do dá, l'RÍu na J• ,1,,,.,.,.1 , E. dai, 
há muito já que lhe 1,,Jt111111J" a mão. 

(.; dia •fc Totlos Ob ~a111t1•. -\ Litur­
J!-U t>xalta e· glorifica <>- 11-111 rutuári"~ 
•lo H ino. Rcromenda pCr-t!\eran .-.1 

:1os ju,t.,,. ,. 1•,prc-."18 um con\oi"I<" ªº' 
humcn' dt• boa vontade. UDJ dia ··heio 
,111 \'ida! 

Ela nã11 c,tá $Ó. l\las ocupada :na 
'liª t· ruz i:rn diú logo com o &inhor. 

- llo jc é ilia de ·1 odos os San toe .. . 
\ló,. te111n, .te pedir por todos .. . 

O.,paro, então, rom a mão 1rém11la, 
a •acar um terço dPbah.-o dos lençóii;, 
l"'nsú-lu no travcs..,,ci ro. 

- T1;11ur-; de pedir por todos ... 
!'refiro não botar raladura. Calar 

a minha bool pccadorn e aluir a 
rilma - para aproveitar a Lição. Os 
Pobre..., são me;itrcs! Até que as suas 
•fores 'êm ao de cill)jS. E foi mesmo 
preeilÃ> insuflar um nadinha de con· 
forto. 

- Eu peço ao Senhor que me dt­
Fon:a e paciência para suportar a 
111inl11 doen.;a ... 

Fecha os olhos, como que em 
111cditaçiío. Um si l~nC'Íi> adorável ! 
Toma a olhar o pega no lenço. Chora. 
Lúj!rimas de santos - em dia de 
ToJo, o~ Sant<>Ei! 

- l'r1·cL'l3 de alguma coisa? ... º" olho., cerram, no .. 11mente. E tl 

, iJéncio prolonga-se ainda mals . 
- Se fos.c;e a pedir ... 
~ão tive coragem de profanar o 

<eu heroísmo ! E quedei neste quadro, 
,. noutr0$ idênticos, que o mundo 
ignora ou finge ignorar-o que li pior. 

O rcmlte do nosso encontro apesar 
de ser como habitualmente teve, nesse 
dia, um sabor diferente. 

A pobre velhinha adora um dos 
110SS10S padre.~ de Angola. Rara a vez 
4ue não pergunta se escr<wc, se esiá 
b"lm, quando toma. 

- \fandem cumprimentos. E sau· 
tlatlt:~.. i;'.u rcz.,, também, por ele . .. 

h·ll/:,·- q11a11tu,; ,·ivem ela hcnt;ão 
,. '"ª :ií., I(., Pohrc·! 

J( Ull llf:,\DES 

A família 
cresce ... 

Serve o presente 
p ar a o informar 
que graças a Deus 
cheqou a minha hora 
de ser Pai. Sim! Gra­
ças a Deus nasceu 
um rapaz todo pim­
pão! Que lindo! Todo 
meu! Tudo tem corri­
do bem. Continua 
minha querida espo­
sa no Hospital de S. 
João. Hoje vi-o pela 
primeira vez, pois 
nasceu na S.ª feira 
às S horas da tarde, 
depois de 12 horas 
de sofrimento. Mas, 
glória a Deus não foi 
nada mau. Desde já 
um qrande abraço e 
sua benção para nós 
três. O seu 

Joaquim Mo reira. 




